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Concurso do Senado, com 
53 vaga atrai 18 mil 

Eliane Trindade 
No último dia de inscrições, o 

concurso do Senado atraiu mais de 
seis mil candidatos, totalizando 
quase 18 mil pessoas que concorre-
rão a 53 vagas. Ontem, na Ala Nor-
te do Minhocão da Universidade de 
Brasília, local das inscrições, foi in-
tenso o movimento. Com  o fecha-
mento dos guichês às 17h30, foram 
contados 16.050 inscritos para a 
função de datilógrafo e 1 mil 236 
para técnico em eletrônica e teleco-
municações, que têm salários em 
torno de Cr$ 800 mil. As vagas pa-
ra médicos atraíram 165 
concorrentes. 

A estimativa do chefe do Servi-
ço de Organização e Execução de 
Concursos da UnB, Carlos Augus-
to de São José, era que mais 400 
inscrições chegariam via Sedex —
opção para candidatos de outros es-
tados —, que seriam aceitas até on-
tem. Apesar do grande numero de 
candidatos, o último dia de inscri-
ções foi tranqüilo. A equipe de re-
cepcionistas foi reforçada com 30 
pessoas distribuídas em diversos 
guichês. Havia filas para tirar có-
pias de documentos e também para 
pagamento da taxa de inscrição no 
Banco do Brasil do campus. 

Provas 
Carlos São José acredita que as 

provas serão realizadas, a princí-
pio, no final de abril. Ele ressaltou 
que a data será confirmada no dia 
20 de fevereiro, com a publicação 
de edital no Diário Oficial, que de-
verá conter, ainda, o horário e local 
dos exames. A seleção dos candida-
tos se dará por prova objetiva. Para 
datilógrafo estão sendo oferecidas 
40 vagas; para técnico em eletrôni-
ca e telecomunicações, oito; e para 
médico, cinco, sendo uma para ca-
da especialidade — cardiologia, 
otorrinolaringologia, ortopedia,  

psiquiatria e radiologia. 
Se para médico, a procura foi 

pequena, candidatos com nível su-
perior de outras áreas se inscreve-
ram em massa nas funções que exi-
giam apenas o 2° grau. "Temos um 
grande número de inscritos com 
curso superior concorrendo a uma 
vaga de datilógrafo", observou 
Carlos São José, que atribui o fato 
ao salário vantajoso e também à es-
tabilidade que um emprego no Se-
nado oferece. 

A perspectiva de um contrache- 

que "gordo" em tempos de recessão 
é apontada pelos candidatos como 
principal motivo para se inscreve-
rem no concurso. Eneida Soares, 
funcionária pública, formada em 
Administração de Empresas pela 
Faculdade Católica, concorre a 
uma vaga de datilógrafa no Sena-
do. Se passar, vai ganhar quatro 
vezes mais. Ela já pensa em fazer 
carreira: "Posso usar o concurso co-
mo ponte e depois vir a trabalhar 
na minha área '. 

Até receber o contracheque, a 

batalha promete ser dura. Regina 
Célia, também funcionária públii 
ca, formada em Letras, tem espel 
rança de entrar para o Senado' 
mas teme a concorrência. "Peguei' 
um número horroroso de inscri0o; 
15 mil 183", lamentava. Sebastià4 
Leal, secretário parlamentara dg 
Câmara Federal, que tem cr.  
grau exigido para o cargo de datiló: 
grafo, reclamava ontem da concor 
rência çom o pessoal de nível supe 
rior: "E covardia, reduz as minhas 
chances em pelo menos 70%". 


